
Paulo Tadeu Haendchen – 
membro da ASL

Eu estava preocupado com a trans-
missão desses pensamentos! Eu que-
ria escrever algo tão íntimo que re-
presentasse com exatidão, com toda 
amplitude, uma imagem maravilhosa, 
doce, excitante e secreta. Uma ima-
gem que fugisse aos padrões habituais 
e revelasse um grande amor. Um tão 
grande amor que os poetas se sentis-
sem ébrios, contagiados pela sua en-
volvência. Que na descrição usasse eu 
um jogo de palavras tão bem articu-
ladas, que o mais bruto dos seres as 
absorvesse, sentindo-se enlevado, ar-
rebatado, como se vivesse num mun-
do de tolos. Que fossem palavras que 
emergissem do meu mais profundo 
sentimento; que fossem tão libertas 
quanto o desejo de as reprimir; que, 
absolutamente, fossem expelidas pela 
subserviência, mas, ao contrário, que 
fossem palavras oriundas da venera-
ção, de um elevado estado de espírito 
cujo único desígnio fosse efetivamente 
descrever um amor real.

Eu pretendia descrever esse amor, 
retratá-lo com a perfeição dos deuses, 
moldar as palavras aparando suas as-
perezas, fundindo-as em ideias que, 
ao final, como um conduto, reprodu-
zissem a sua imagem.

Pensei então em transformar esses 
pensamentos em frases ritmadas, como 
uma poesia que seduz. Mas, a imperfei-
ção do artista me levou a produzir pa-
lavras jogadas, que não refletiam o sen-
timento desejado. E no fundo de mim 
o sentimento a explodir sem encontrar 
vazão. E eu me consumia, como que im-
plodido, pela frustração de não saber es-
pelhar a sensibilidade que me domina-
va. “Quem sabe numa melodia?”, pen-
sei. E sob sons incríveis a fustigar meus 
ouvidos, as palavras vieram sem a ternu-
ra pretendida, sem o ritmo que contagia.

Por fim, confesso-me vencido. 
Confesso que sofro por não encontrar, 
tal qual eu queria, o estilo que retratas-
se o sentimento que procurava expres-
sar. Censuro-me por não retratar com 
a fidelidade devida os sentimentos que 
motivam minha vida e que secretos con-
tinuam até que sejam identificados nes-
sas linhas desconexas. E tudo parecia 
tão simples. Bastava dizer, quem sabe, 
“eu vivo só porque te amo”. Mas, o que 
é essa coisa que se chama amor? “E eu 
queria tanto descrever esse amor”.

Bem, eu dizia que estava preocupado. 
Realmente já não mais estou, porque, de 
qualquer forma, revelei essa amargura 
de não saber como BEM DIZER “eu te 
amo, meu pai”.

*Barra do Garça (MT), 02 de abril de 1978

Oliva Enciso (1909-2005) – 
pertenceu à ASL

Dias depois do falecimento do meu 
pai, o Sr. João Francisco de Freitas, que 
em 1921 se casara com a minha irmã 
mais velha – Bráulia e instalara seu lar 
em Campo Grande, foi a Corumbá nos 
buscar. Eu e Conchita viemos logo com 
ele, e minha mãe e irmãs vieram de-
pois. Corumbá, com sua terra branca, 
seu rio, seu pôr do sol deslumbrante... 
o Taquaral, onde passei os melhores 
anos de minha vida... meu pai... nossa 
casa... nossos parentes e nossos ami-
gos... Tudo tinha ficado para trás... 

A viagem foi uma novidade: viemos 
no vapor Fernandes Vieira até Porto 
Esperança, e de lá em trem da Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil até Campo 
Grande. A viagem por água, a beleza 
do trecho percorrido pelo trem – o Rio 
Aquidauana, os morros cor-de-rosa, 
a paisagem diferente, tudo me encan-
tou. Mas quando chegamos a Campo 
Grande, fiquei triste: a Estação mal ilu-
minada. Viemos de charrete pela Rua 
Santo Antônio, hoje Av. Calógeras, 
então esburacada e com luz mortiça. 
Enfim chegamos à casa do meu cunha-
do, na Rua Barão do Rio Branco, onde 
minha irmã nos recebeu entre lágrimas.

A manhã do dia seguinte me alegrou: 
muito clara, fresca, parecia até per-
fumada, pelo guaviral que havia per-
to. Eu chegava a Campo Grande, sem 
pensar que aqui ficaria o resto da mi-
nha vida, que me afeiçoaria a ela e esta 
me retribuiria, acolhendo-me como 
filha. O meu cunhado Freitas era natu-
ral da Bahia e, moço ainda, foi passear 
na Europa, e voltando ao Brasil, pela 
Argentina, em navio da Bacia do Prata, 
chegou a Corumbá, mais ou menos em 
1919, e em 1921 casou-se com a minha 
irmã, vindo morar em Campo Grande. 
Exercia a profissão de guarda-livros, 
designado algumas vezes como perito-

contador. Era inteligente, benquisto, 
comunicativo, e para mim foi o irmão 
que não tive.

 Logo que chegamos, ele quis me ma-
tricular numa escola, mas eu recusei 
mais de uma vez. Não queria mesmo 
estudar, até que Deus colocou no meu 
caminho uma senhora muito religiosa 
e boníssima, a D. Emiliana Brandão, 
que residia na hoje Av. Calógeras. E ela 
vinha todas as sextas-feiras convidar 
uma de nós para ir à Missa na Igreja 
Santo Antônio. Em casa ninguém ia à 
Missa, e eu, que não era das grandes 
e nem das pequenas, tinha de ir com 
a D. Emiliana, o que me contrariava. 
Mas ela era perseverante. Um dia, achei 
numa gaveta de Mercedes um peque-
no livro: “Manual da Donzela Cristã”. 

Guardei-o para ler na Igreja, na 1ª sex-
ta-feira do mês. Pela terceira vez que o 
peguei, comecei a me interessar. Não 
era um livro de orações, embora tivesse 
algumas, mas era de orientação: “Um 
dia Deus nos pedirá contas do que fi-
zemos com os dons que Ele nos deu”. 
Que dons eu tinha recebido? – comecei 
a pensar – eu enxergava... eu ouvia... eu 
andava... – “A aluna deve estudar, não 
para ser a primeira da classe, mas para 
agradar a Deus...”. Eu já esperava a D. 
Emiliana com satisfação.

Um dia, disse ao Sr. Freitas: “O se-
nhor pode me matricular em qual-
quer colégio”. No mesmo dia, ele me 
matriculou no Colégio Spencer, do 
Prof. Bartolomeu, na Rua 13 de Maio. 
Tornei-me boa aluna. 

Elos Divinais
Para o escritor-poeta Rubenio Marcelo
 
   No microcosmos unem-se partículas
   Por atrações primárias, tão vitais,
   Que as atrações em macro são ridículas
   Ante as micros, de cunhos divinais...
 
   As microessências do amor são estípulas
   De invisíveis jardins transcendentais...
   Porém, microemoções são macroespículas
   Em nossas almas macrosiderais!
 
   Eis que em minha existência microscópica
  – Que, embora feliz, era um tanto utópica –
   Um macroamigo surge e me completa:  
 
    Mar e céu — um “Mar-celo” que é Rubenio,
    Nobre amigo, irmão gêmeo, que é meu 
gênio,
    Que é cientista, que é músico e é poeta!
 
Geraldo Ramon Pereira

Cora e Aninha
    Cora... Tão doce no falar!
    Rosa aberta florescida 
    que no balanço da vida
    tem folhas para contar.
       
    Coralina, alma de bonina,
    que floresce nas campinas.
    Terno e meigo coração...
    Um rio vermelho que corre
    nas veias da amplidão.
 
    A tulha farta de poesia
    seu cântico de alegria...
    Aninha, pequena flor.
    Latente sangue da terra
    que fecunda o amor.
    
    Cora... Coralina me abriga
    dessa flor que de Cora
    cá dentro mora, se aninha,
    e com carinho se aflora
    nas confissões de Aninha.
    	
Elizabeth Fonseca 

Hábil ritual de 
habitual canção
(ou: um prelúdio a setembro)

antes do pressentimento,
a pressa sem ágio
do presságio
presumido em paisagens e gorjeios...
antes de
o mel respingar nas corolas,
o vento em delírio
desnudando a dança do pólen...
antes do caminho,
a imagem em ação,
a imaginação... que é alegria e dor
                         - partida e partilha 
habitual canção
hábil ritual que 
[antes de ser lágrima ou sorriso]
reconcilia
a amplitude dos sonhos...
antes de a gente não se reencontrar,
o encontro eterno da poesia...
antes do restante do silêncio,
           o silêncio do instante
antes assim.

Rubenio Marcelo

       
             
Não sei
Não sei se a lua que me visita
mora no sul ou no norte.
Nem sei que a estrela que me habita
é a mesma que habita em você.
Só sei que a lua e a estrela,
que a nós dois tão bem conhecem,
em noturno silêncio
acendem nossas saudades.

Ileides Muller

J. Barbosa Rodrigues (1916-
2002) – pertenceu à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras 

Em 1877, passados quase dois anos 
de sua chegada, José Antônio Pereira 
procurou cumprir a promessa feita 
a Santo Antônio, quando de passa-
gem pela então Vila de Sant’ana de 
Paranaíba. Em um ponto mais ele-
vado do nascente povoado, nas pro-
ximidades da atual matriz de Santo 
Antônio, quase no centro da hoje 
Rua 15 de Novembro, foi construída 
a primeira igreja de Campo Grande. 
Armada em esteio de aroeira, as pa-
redes de taipa, com três portas na 
frente e também coberta de folhas de 
bacuri, como os ranchos, erguia-se 
em breve a capela do milagroso santo 
que passou a ser considerado padro-
eiro do lugar.

O povoado, ainda em formação, fi-
cou conhecido, dessa época em dian-
te, como Santo Antônio de Campo 
Grande da Vacaria. A denominação 
Campo Grande foi adotada em virtu-
de das vastas campinas que se esten-
diam pelos arredores, e Vacaria por 
ser a nascente povoação localizada 
na região conhecida por esse nome 
desde tempos imemoriais. Ayres do 
Casal, em 1817, já escrevera: “O cen-
tro da parte setentrional desta pro-
víncia é designado, nos roteiros dos 
sertanistas e cartas, com o nome de 
Vacaria, por causa do gado vacum, 
que ali ficou disperso quando os pau-
listas fizeram desalojar os moradores 
da cidade de Xerez e das cinco al-
deias circunvizinhas, que formavam 

aquela pequena província de que 
aquela era cabeça”.

Segundo Nelson Wernech Sodré, 
que escreveu alentado volume so-
bre o desbravamento e povoação do 
sul mato-grossense, denominava-
se Vacaria a região compreendida 
entre os rios Paraná, cabeceira do 
Rio Pardo e as serras de Maracaju e 
Amambaí. M. Cavalcanti Proença as-
sim a descreve: “Campos e campos 
a perder de vista, levemente ondula-
dos, sugerido até como solução esté-
tica, a presença do gado, pontilhando 
de claro ou escuro a monotonia do 
verde”. Por sua vez, Mário Monteiro, 
referindo-se a Vacaria, assim escre-
veu: “...formosos campos de forra-
gem nativa se alongavam a perder de 
vista, como um oceano verde de sua-
ves ondulações, com pequenas man-
chas de capões de tonalidade mais 
acentuada, compondo uma paisa-

gem de empolgante e serena beleza”.
No dia 13 de junho, dia de seu 

padroeiro, inaugurava-se o, para a 
época, imponente templo. No adro, 
de braços abertos, foi fincado um 
cruzeiro, de aroeira lavrada, que só 
foi retirada dali em 1920, quando 
se demoliu a igreja. Ao lado direito 
do templo, pendente de uma trava, 
pendurou-se um pedaço de ferro ba-
tido, que fazia as vezes de sino, con-
clamando os fiéis devotos a elevarem 
seus corações para o Alto. Uma es-
tampa do santo, comprada especial-
mente para esse fim, foi erguida na 
ponta de um mastro, todo enfeitado 
com flores, fitas coloridas e alguns 
frutos da terra. À noite, acendeu-se 
enorme fogueira, logo depois do ter-
ço cantado em coro, como se usa 
entre os caboclos de Minas Gerais. 
Não satisfeito com a precária cober-
tura da igreja, José Antônio foi com 

duas carretas até as proximidades de 
Camapuã, de onde trouxe telhas de 
barro que outrora cobriam, naquelas 
paragens, antigo templo que estava 
na época reduzido a ruínas. Junto 
com essas telhas veio um pequeno e 
velho sino, que substituiu o pedaço 
de ferro que conclamava, até então, o 
povo para as rezas na igrejinha. 

Por volta do ano de 1880, quando 
tudo indicava que um novo povoado 
estava se deslanchando, José Antônio 
Pereira “doou, no pontal dos córregos 
Prosa e Segredo, um patrimônio de 
terras destinado ao rocio da Vila de 
Santo Antônio de Campo Grande”, 
segundo afirmação de J. R. de Sá 
Carvalho. Em 1888, chega ao arraial, 
procedente de Corumbá, um segun-
do sino para igreja, oferta de João 
Pereira Martins. Já quase ao findar do 
século passado, a vida da povoação 
crescia no Oeste, entre festas religio-
sas, labuta diária na lavoura e comen-
tários ferinos e mordazes de alguns 
habitantes, que se reuniam à sombra 
de acolhedora figueira bravia.

Pensamentos desconexos, infiéis e secretos Serra de Maracaju

Campo Grande nas dobras da memória
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POESIAsA Primeira Igreja de Campo Grande

Armada em esteio de 

aroeira, as paredes de 

taipa, com três portas na 

frente e também coberta 

de folhas de bacuri...”

MEMÓRIA. Primeira igreja de Campo Grande
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Otávio Gonçalves Gomes 
(1916-1992) – pertenceu à 
ASL

Junto ao Rio Aquidauana, 
próximo ao aldeamento do 
“Piranhinha”, existe uma rami-
ficação da Serra de Maracaju, 
conhecida pelo nome de Serra 
de Aquidauana, cuja paisagem 
é grandiosa e fantástica, mes-
mo. Ali existem arcos naturais 
grandes e regulares, mostrando 
letras e formações geométri-
cas de gregas caprichosamente 
delineadas, colunas inteiras e 
partidas, as mais variadas es-
culturas cinzeladas nos maci-
ços das rochas estratificadas 
do grés antigo. “Trechos há de 
incomparável caracterização 
e originalidade, nos diversos 
planos e quebrados, principal-
mente quando o sol, batendo 
nos píncaros e planos desnu-
dados da vegetação de um co-
lorido vermelho carregado, põe 
candentes clarões e chispas de 
fogo na parte iluminada a pas-
so que por contrastes imprime 
sombras espessas, duras, de 
inexcedível negrume em tudo 
quanto no receba luz fúlgida e 
direta”.

E que matas fechadas, des-
creve Taunay, a soltar festões 
pelos declives, ou pelos apa-
rados da serra e as estradas a 
serpearem por entre as rochas 
abertas pelos caminhos de an-
ta ou outros animas silvestres. 
Muitos anos, Taunay conta 
em seu livro: “Tinha estereo-
tipado em suas retinas o ‘mor-
ro Azul’ como atalaia do Rio 
Aquidauana. O morro Azul, 
qual cesto de gávea avistado 
de todos os lados, separa-se 
da cordilheira dando relevo 
especial à paisagem de calei-
doscópios”. Nas encostas da 
serra fechada era cortina de 
possantíssimas árvores escalo-
nadas no dorso da montanha, 
também, algumas, verdadei-
ros colossos na corpulência. 
Então as vistas eram atraídas 
pelas muitas cascatinhas for-
madas pelos córregos, cuja 
linfa puríssima se entronava 
de todos os lados, saltando, 
em quedas mais ou menos 
elevadas de grosso penedo, ou 
se deslizando por entre eles.

*Do livro “Mato Grosso do Sul 
na Obra de Visconde Taunay”, 
1990

(para um grande amor)


